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IndústrIa

A 33ª edição do Inspira-
mais, considerado o prin-
cipal salão lançador de ma-
teriais para as indústrias de 
calçados, confecções, mó-
veis e bijuterias da América 
Latina, ocorre nesta terça e 
quarta-feira (27 e 28 de ja-
neiro), no Centro de Even-
tos Fiergs, em Porto Ale-
gre/RS. Com 150 empresas 
expositoras e uma progra-
mação de conteúdo sobre 
moda, design, sustentabili-
dade e inteligência artificial 
e seus impactos no setor, o 
evento projeta a visitação 
de 7 mil pessoas nos dois 
dias de realização. Em mé-

dia, a cada edição da inicia-
tiva são lançados mil mate-
riais para indústrias como 
a de calçados, por exemplo.

Silvana Dilly, superinten-
dente da Associação Bra-
sileira das Empresas de 
Componentes para Cou-
ro, Calçados e Artefatos 
(Assintecal), entidade re-
alizadora do Inspiramais, 
ressalta a importância do 
salão para a cadeia produti-
va da moda. “O Inspiramais 
é onde a moda começa. No 
evento, teremos materiais e 
serviços para movimentar a 
produção de calçados, ves-
tuários, móveis, bijuterias e 
indústria automotiva, sem-
pre com a curadoria de um 
salão que há mais de uma 

década apresenta as diretri-
zes e os caminhos para a in-
dústria nacional e interna-
cional”, comenta. Segundo 
ela, somente em negócios 
internacionais, na mais re-
cente edição do evento (ju-
lho de 2025) foram gerados 
mais de R$ 44 milhões em 
vendas para o setor.

Na 33ª edição do Inspi-
ramais está confirmada a 
participação de 38 impor-
tadores de oito países. Jun-
tos, estes compradores res-
pondem por uma produção 
superior a 1,5 milhão de pa-
res de calçados por mês. O 
evento recebe importado-
res da Argentina, Chile, Co-
lômbia, Equador, Guatema-
la, México, Peru e Turquia, 
que vêm ao evento em bus-
ca de materiais e soluções 
desenvolvidas no Brasil. 
“Os materiais brasileiros, 
além de uma grande varie-

dade, possuem diferenciais 
qualitativos e de sustentabi-
lidade que são procurados 
cada vez mais pelos produ-
tores internacionais”, apon-
ta o gestor de Mercado In-
ternacional da Assintecal, 
Luiz Ribas Júnior.

Ribas Júnior comenta 
que, pela primeira vez, o 
Inspiramais receberá com-
pradores da Turquia. A As-
sintecal vem estreitando o 
relacionamento com o mer-
cado turco, com foco na 
abertura de novos merca-
dos e projetos. “Além disso, 
receberemos Berke Içten, 
presidente da Footwear In-
dustrialists Association of 
Turkiye (associação que re-
presenta os fabricantes tur-
cos de calçados), abrindo 
mais uma janela de opor-
tunidades para as empre-
sas associadas (da Assinte-
cal)”, salienta.
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Inspiramais chega 
em sua 33ª edição
Salão reúne 150 expositores e 
projeta receber 7 mil visitantes
 

A cada edição, mil novos materiais são apresentados aos visitantes profissionais
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Vivemos tempos 
semelhantes à 
década de 1980, 
com um mundo 
mais fechado, 
protecionismo 
crescente, 
tarifas extras e 
polarização. 
WALTER RODRIGUES, 
COORDENADOR DO NÚCLEO 

DE PESQUISA E DESIGN 

DA ASSINTECAL

A pesquisa de inspirações 
The Turning Point, inspira-
da na obra “Ponto de Muta-
ção”, escrita pelo físico teó-
rico austríaco Fritjof Capra 
em 1981, resultou nos mate-
riais que estão sendo apre-
sentados no 33ª edição do 
Inspiramais. O estudo é de-
senvolvido a partir da me-
todologia da pirâmide, que 
norteia a pesquisa de lança-
mentos do salão de moda e 
leva em consideração os in-
sights dos 10% (laboratório 
de inovação e topo da pirâ-
mide), 30% (materiais em 
desenvolvimento no meio 
da pirâmide) e 60% (produ-
tos já aprovados pelo mer-
cado e base da pirâmide).

O estudo apresentado nos 
materiais lançados no 33º 
Inspiramais corresponde aos 
10% da pirâmide. Conforme 
o coordenador do Núcleo 
de Pesquisa e Design da As-
sintecal, Walter Rodrigues, 
“vivemos tempos muito se-
melhantes aos vividos na dé-
cada de 1980 (quando a obra 
que inspirou a pesquisa foi 
lançada)”, com um mundo 
“mais fechado”, protecionis-
mo crescente, tarifas extras 
e polarização. A obra traz, 
essencialmente, a necessi-
dade de um ponto de mu-

tação sob uma perspectiva 
ecológica e feminina.

Dentro do contexto, a pes-
quisa aponta que passamos 
de uma Modernidade Líqui-
da, conceito popularizado 
por Zygmunt Bauman no 
qual tudo era líquido e fluí-
do, para uma Modernidade 
Gasosa, em que as coisas já 
não apenas fluem, mas “eva-
poram no ar”, dando a ideia 
de volatilidade e velocidade. 
Partindo desse ponto, a pes-
quisa traz três temas (Gaso-
so Holístico, Gasoso Bioló-
gico e Ruptura).

Temas
Gasoso Holístico: que 

com um ponto de vista fe-
minino aponta o design co-
mo meio de contemplação, 
regeneração e afeto com tec-
nologia. “Aqui, vemos muita 
leveza e silhuetas em mate-
riais que se comportam co-
mo canal de transformação, 
remetendo a movimento, 
luz e vapor. A moda, nesse 
contexto, é muito auxilia-
da pelas tecnologias de in-
teligência artificial nas suas 
criações. “Cada vez mais, os 
criativos desenvolvem coisas 
para colocar nos pés”, frisa 
Walter. Neste tema, predo-
minam materiais com trans-

parências, tules, nylons, vo-
lumes e misturas.

Gasoso Biológico: é in-
fluenciado pelo ancestral 
digital, com texturas orgâ-
nicas, muitas camadas, as-
pectos celulares (de plasma), 
aspectos gelatinosos, amor-
fismo e futurismo, tudo com 
o auxílio da IA. Já os ma-
teriais de destaque são bio-
polímeros, nanoceluloses e 
tecidos desenvolvidos com 
cultura de bactérias.

Ruptura: reforça a neces-
sidade de transformação e 
da criação de “desordens 
narrativas”. A importância 
de ir contra o status quo e 
dar espaço para a recupera-
ção da individualidade per-
dida em meio a um mundo 
homogêneo e permeado de 
repetições se faz fundamen-
tal. A revisão da forma, for-
te tendência dos anos 1980, 
aparece trazendo estranha-
mento, mantendo bases clás-
sicas e destacando a inven-
tividade nas formas. Para as 
criações de materiais, as in-
fluências predominantes são 
as construções tridimensio-
nais, com dobras abruptas, 
sobreposições e fragmenta-
ções, colocando o corpo co-
mo base para a criação de 
novas geometrias.

A cartela de cores da The 
Turning Point traz como co-
res principais o violeta ice, 
o amarelo e o acqua.

30% e 60%
Os 30% e 60% que estão, 

respectivamente, em fase de 
desenvolvimento ou já no 
mercado de massa, também 
foram comentados pelo es-
tilista. Nos 30%, a Human 
trouxe como palavra-cha-
ve a Esperança e o senso de 
Comunidade e Utopia. Nas 
criações, aparecem bases 
tecnológicas que remetem 
à dança e movimento, com 
muitas transparências, aceti-
nados, modelagens circula-
res, bases de neoprene, ma-
leabilidade, maximalismo, 
brilhos, luzes, linguagem 
pop, entre outros aspectos.

Nos 60%, a Burnout apre-
senta um cenário mais som-
brio, trazendo característi-
cas referenciadas no fetiche, 
no romantismo e na era vi-
toriana com a contraposi-
ção do sci-fi e seus aspectos 
inorgânicos e tecnológicos. 
Nos materiais, a Burnout se 
traduziu em grandes volu-
mes, vernizes, brilhos, ba-
nhos de metal, muitas tachas 
e pins que remetem aos anos 
80 e a uma cultura “dark”.

Um dos destaques do salão é a exposição de materiais produzi
dos a partir do projeto “Iconografia Local Bioma Amazônico”, realiza
do pela Assintecal e pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pe
quenas Empresas (Sebrae). A iniciativa, desenvolvida nos territórios 
de Santarém, distrito de Alter do Chão, Belterra e Mojuí dos Campos, 
no Pará, desenvolveu uma pesquisa territorial aprofundada com fo
co na identidade local e mais de 80 novos materiais para a indústria.

O Inspiramais recebe a 
coleção 2027_II do Preview 
do Couro, mostra com 
tendências antecipadas em 
peles, misturando técnica, 
sustentabilidade e arte.

Designer coordenador do 
Preview do Couro, Marnei 
Carminatti destaca a inspiração 
desta edição da mostra, 
que tem o tema Essência. 
“Vivemos décadas de aparente 
estabilidade, um período raro 
na história. Agora, o mundo se 
recompõe em meio a crises, 
conflitos e transformações e 
pede novas formas de pensar. 

A América Latina surge como 
território criativo, capaz de 
gerar valor a partir de sua 
identidade”, explica. Segundo 
Carminatti, o design “torna-
se linguagem estratégica: não 
apenas estética”, mas método 
para integrar, relacionar e inovar. 
“Em tempos de saturação, ele 
reaparece como espaço de 
depuração e intensidade”, frisa o 
especialista.

O Preview do Couro é 
realizado pelos projetos 
Brazilian Leather e Brazilian 
Materials, em parceria com a 
ApexBrasil.

Pesquisa de inspirações The Turning Point

Projeto Iconografia

Preview do Couro 2027_II

Pesquisa territorial possibilitou desenvolver 80 novos materiais


